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REZE     TENHA CONFIANÇA     E    NÃO    SE   PREOCUPE       (Padre Pio)
É HORA DE AGRADECER: A Páscoa... Quantas lembranças, vivências de momentos tristes (flagelação, Ecce homo, Crucifica-o, Crucifica-o!), mas também triunfantes (...hoje, estarás comigo no paraíso; mulher, eis aí teu filho ... eis aí tua mãe! E, depois do tudo está consumado, diz o centurião: Na verdade, ...Ele era Filho de Deus!). Com a Ressurreição, Deus Filho confirma sua própria profecia e, ao mesmo tempo, nos sustenta na fé. Infelizmente, a lista dos que tentam negar essa parte da História começou com os que pagaram com ouro a mentira dos soldados romanos e, sobrevivendo através dos séculos, prossegue até nossos dias, com a cobertura de historiadores inescrupulosos, interessados mais no “ouro” do que nos fatos. Contudo, a promessa, estarei convosco até o fim dos tempos prevalece e ...as conversões continuam.  Só em nossa igreja, nas cerimônias de Sábado Santo foi incluído o batismo, a confirmação e a primeira comunhão de 5 adultos. Através de nossa TV católica (EWTN), onde em cada segunda-feira são apresentados testemunhos de pessoas de diferentes religiões convertendo-se ao catolicismo, constata-se, sempre mais, a validade das palavras de Cristo: Estarei convosco.... A Eucaristia, instituída na “Última Ceia”: Isto é meu corpo... Este é o cálice do meu Sangue... vem provando ser uma fonte extraordinária de vida, tanto para os católicos quanto para os que passam anos questionando a possibilidade desse Mistério, quando só a graça da FÉ pode pô-los de joelhos para adorar o que aparentemente é pão e vinho! Atingido este ponto, confessam, a maioria deles até com lágrimas nos olhos, que nunca antes haviam sentido tanta consolação e tanto amor! A todos Jesus, Divina Misericórdia, oferece o mesmo aconchego, a mesma intimidade. Basta responder ao convite que nos faz: Se realmente me amas, então vem, visita-me aqui no Santíssimo Sacramento, especialmente quando sofres por causa de preocupações, medos, ansiedades... Quanto mais me visitares, mais me conhecerás e mais poderei ajudar-te a carregar a tua cruz, até alcançares a vida eterna. Obrigado, Senhor, por tua imolação, a melhor expressão de AMOR. 

O PAPA FALOU:  “Só de um terreno espiritualmente bem cultivado podem brotar vocações para o sacerdócio ministerial e para a vida consagrada. De fato, as comunidades cristãs que vivem intensamente a dimensão missionária do mistério da Igreja jamais serão levadas a fechar-se em si mesmas. A missão, como testemunho do amor divino, torna-se particularmente eficaz quando partilhada comunitariamente, para que o mundo creia (cfr Jo 17,21). A graça das vocações é um dom que a Igreja suplica diariamente ao Espírito Santo. Desde o seu início, a comunidade eclesial, recolhida em torno da Virgem Maria, Rainha dos Apóstolos, dela aprende a implorar do Senhor o florescimento de novos apóstolos que saibam viver em seu íntimo aquela fé e aquele amor necessários para a missão”.

DIVINA PROVIDÊNCIA: Achei muito interessante seguir o fio de ouro da Divina Providência e ir descobrindo seus desígnios bordados na vida do Cardeal Paul Josef Cordes, presidente do Conselho Pontifício Cor Unum que se ocupa em coordenar o espírito de caridade e a obra das instituições caritativas da Igreja. Nessa entrevista observaremos a origem de sua vocação sacerdotal. Como sua fidelidade à oração, aos estudos e às diferentes insinuações divinas o preparam para os encontros fundamentais no seu sucesso. Fazer o bem e ser sensível ao que as pessoas mais carecem é uma grande forma de evangelizar! (A entrevista dada a ZENIT, continua em:  www.saopio.com.br)
TESTEMUNHO: Angelo Cantarelli, de Parma, foi a San Giovanni Rotondo, porque sua firma enfrentava dificuldades e, segundo ele, só o Santo podia ajudá-lo. Enquanto esperava seu dia para falar com ele no confessionário, por um e por outro, ficou sabendo que devia ir bem preparado, pois o Padre, além de confessor extraordinário, era severo e preciso; não aceitava acusações gerais de pecados cometidos. Fez um exame bem detalhado; mas como ia lembrar todos os erros de sua longa vida, afastado dos sacramentos? Chegada sua vez, ajoelhou-se e foi dizendo: Padre, estou cheio de pecados; todos, menos matar. Deles estou arrependido e pretendo começar uma vida nova. O Padre ouviu sua confissão, fez-lhe algumas perguntas referentes a certos detalhes e deu-lhe a absolvição. Diante de tanta bondade, Ângelo pergunta: Padre, entendeu bem tudo o que eu disse? E o Santo: O quê? Pergunta-me se entendi? Acredita então que eu seria capaz de absolver, assim no mais, antes de entender? Sua conversão foi verdadeira. Tornou-se “filho espiritual” do Padre Pio; ia à Missa e comungava diariamente; também fazia muita caridade com os pobres e recolhia donativos para a Casa Alívio do Sofrimento. De Parma, viajava tão seguidamente para conversar com o Padre Pio e levar os donativos recolhidos, que entrou na lista dos grandes benfeitores. Um dia, ao voltar para casa com o trem de Foggia, teve um derrame cerebral que o deixou paralisado. Foi levado à clínica de “Vila dei Pini”, perto de Civitanova Marche. Logo que as notícias chegaram a San Giovanni Rotondo, o Padre Pio enviou Enzo Bertani, membro da diretoria da Casa Alívio do Sofrimento para confortar o doente e os familiares. Depois de uns dias, Enzo volta e relata ao Padre os sofrimentos e as muitas queixas dos filhos e da esposa; dizem sentirem-se abandonados, e acham que esse filho espiritual merecia mais atenção... Padre – concluiu ele –, precisamos conseguir uma recuperação completa para ele. Em Parma comentam, ‘ele que tanto colaborou com o Padre Pio, levando os donativos para os doentes e, agora, acaba com trombose’. O Padre, bem triste, ouviu tudo em silêncio. Era de tardezinha. No dia seguinte, depois da Santa Missa, pediu a Bertani que voltasse a Civitanova com essa mensagem para os familiares: Acalmem-se! Pedi a Deus mais dez anos de vida para Ângelo. Em questão de duas semanas, ele saiu do estado de coma profundo e voltou para casa. Sua recuperação foi rápida e, novamente, pôde tomar as rédeas de seu negócio. Passados, porém, os dez anos indicados pelo Padre Pio, o Senhor o chamou para o Céu.
LIÇÕES DA VIDA: Um pai de família rica, grande empresário, certo dia levou o filho num passeio por um lugarejo muito pobre. Sua intenção: Ensinar-lhe a valorizar os bens materiais que possuía, o status, o prestígio social; afinal, ele seria seu herdeiro. Passaram um dia e uma noite numa casinha de taipa, ocupada por um morador da fazenda de seu primo. Durante a volta, o pai pergunta: E aí, filhão, gostou? Viu a diferença entre viver na riqueza e viver na pobreza? Sim, pai – replicou o filho, pensativo. E o que aprendeu naquele lugar paupérrimo? É pai – foi dizendo – eu vi que nós temos um cachorro em casa, e eles têm quatro. Nós temos uma piscina que vai até o meio do jardim, eles têm um riacho que parece não ter fim. Nós temos uma varanda coberta e iluminada com lâmpadas fluorescentes e eles têm as estrelas e a lua no céu. Nosso quintal vai até o portão de entrada, e eles têm toda uma floresta. Nós temos alguns canários numa gaiola, eles têm todos os pássaros que a natureza lhes pode oferecer, soltos! O filho, tomando sempre mais fôlego, continua: E, além do mais, pai, observei que eles rezam antes das refeições, enquanto nós sentamos à mesa falando em negócios, no dólar, em eventos sociais, daí comemos, empurramos o prato e pronto! No quarto onde fui dormir com o Tonho, cheguei a passar vergonha, pois eu nem sabia rezar, enquanto ele se ajoelhou e agradeceu a Deus por tudo. Inclusive pela nossa visita. Lá em casa, vamos ao quarto, deitamos, vemos televisão e dormimos. Outra coisa, papai, dormi na rede do Tonho, enquanto ele dormiu no chão, pois só havia uma rede. Em nossa casa colocamos a Sudora, nossa empregada, para dormir naquele quarto onde guardamos entulhos, sem nenhum conforto, apesar de termos camas macias e cheirosas sobrando.  Conforme o garoto falava, seu pai ia perdendo a graça, ficava até envergonhado. O filho, na sua sábia ingenuidade e sem muito pensar, levantou-se, abraçou o pai e ainda acrescentou: Obrigado, papai, por me ter mostrado quanto somos pobres! “Se ter tudo fosse felicidade!!!”
E-MAILS  E  COMENTÁRIOS: 

“...e eu sempre com a intenção de escrever e dizer-te que sempre rezo por teu sobrinho Rodrigo e que, com a última noticia, me alegrei muito, por estar dando mostras de melhora. A devoção ao Pe. Pio continua bem por aqui, e das notícias tu ficas sabendo antes do que eu. Por ex., esta cura do Marco Fogaça, das Missas bem participadas e das peregrinações. Como eu coordeno o Cursilho aqui, fico mais com este trabalho, mas minhas preces, pedidos e agradecimentos estão sempre voltados para o Padre Pio; sem deixar de lado, é claro, meus santos prediletos: São Vicente Palotti e minha Santa Teresinha de tantos anos”.

“Recebi a VOZ de março, fiz cópias e andei distribuindo. Muito boa. Ontem (09/03/08) houve Terço e Missa na Ermida; muito quente por fora (calor do sol) e também por dentro (fervor do povo). Deu umas 90 pessoas. Leoveral com 15 (3... de primeira viagem). Também veio gente nova de Ivorá, Nova Palma, etc. Devido a outros compromissos, sobrou só o Pe. Bernardino para celebrar a Missa, aliás, com ótima participação dos presentes. Folhando o livro de presenças, nota-se que houve uma afluência impressionante de peregrinos nesses primeiros meses do ano; quase todos os dias... Seria por ser tempo de férias?”

“Estive, com outros confrades, em Vale Vêneto, para a Missa em nome do + Pe. Danilo Rossato. Morreu no Noviciado Palotino em Cascavel, na madrugada de segunda-feira (10/03/08). Dali o levaram para Iporã, onde foi velado. Realmente muito querido pelos paroquianos, onde trabalhou por muitos anos, com Catecúmenos e outros Movimentos. Padre cem por cento, sem ideologias, dedicado de verdade. Será lembrado com saudades! Hoje trouxeram-no a Vale Vêneto; veio acompanhado por um ônibus de Iporã com 40 pessoas; trouxeram também de 20 a 30 coroas de flores, etc. – superou a expectativa! Em consideração aos muitos fiéis, seu corpo ficou exposto na igreja e, pela meia-tarde, foi levado ao cemitério dos padres Palotinos a duas quadras daí. Enterro como poucos! Ele mereceu. Oxalá interceda agora  por vocações no estilo dele”. 

23/03/08 - Apesar de ser dia de Páscoa, a Missa dos Pes. Bernardino e Genésio, lá na Ermida, contou com a participação fervorosa e o entusiasmo de 75 pessoas. Celebrou-se também o batizado da menina Ariane. A mãe sofria de depressão quando engravidou; esteve se tratando com o médico. Em meio a muitas orações prometeu que, se tudo corresse bem, batizaria a criança na Ermida. Sua recuperação foi tão boa que dispensou os remédios. São Pio certamente deu uma ajudazinha; é o que a família acredita. Outra notícia. Soube, por um telefonema, que uma senhora viajou à Europa, mas que antes recomendara sua família ao Padre Pio, especialmente o pai, que não estava muito bem. Como não houve problema algum com a família durante sua ausência e pela extraordinária propaganda sobre o Padre Pio, vista na Europa, está decidida a mandar imprimir 1.000 santinhos de São Pio de Pietrelcina para distribuir à vontade.”

VOCE DI PADRE PIO:

“Estamos em 1953! Desde os sete anos eu sofria de terríveis dores de cabeça. Tinha consultado vários especialistas, mas sem o menor resultado. Em 1953, fiquei sabendo: no Gargano vivia um frade santo que fazia prodígios. Fui então a San Giovanni Rotondo com a intenção de lhe pedir a graça da cura. Assisti à Santa Missa e aguardei minha vez para me confessar com o Padre Pio. Ao ajoelhar, me perguntou: Quando foi a última confissão? Há uma semana – respondi. E o que quer então? Numa semana que pecados poderá ter feito?- acrescentou ele. Estava para dizer-lhe que desde os sete anos tive contínua dor de cabeça e que desejava ser curada. Mas nem me deixou abrir a boca: Eu, dor de cabeça, sempre a tive, desde que nasci. A seguir me deu a absolvição. Fiquei totalmente atônita, porque sem que eu lhe dissesse o motivo de minha ida a San Giovanni Rotondo, ele tinha lido o meu pensamento. Prometi de coração dar o nome dele ao filho que estava esperando. Nunca mais tive dores de cabeça e, em agradecimento, rezo todos os dias o santo Rosário”.

“Sofria muito – Fazia uns anos que na minha família as coisas não andavam direito. Todas as noites adormecia rezando para que a vida melhorasse. A primeira filha estava desesperada porque, depois de seis anos de casada, ainda não conseguira ser mãe. A outra filha, depois de duas  experiências sentimentais, não conseguia encontrar um rapaz que a amasse de verdade. Eu sofria vendo-as assim inquietas e desiludidas. Um dia, meu cunhado nos convidou a juntos fazermos uma viagem a San Giovanni Rotondo. A família aceitou. Apenas chegados ao Santuário, fui tomada por um inesperado sentimento de paz e de tranqüilidade; foi tão emocionante... meus olhos se encheram de lágrimas, e o fervor aumentou no coração! Voltamos à casa e, um tempinho depois, tivemos boas notícias: a filha primogênita ficara grávida. Dentro de nove meses seriamos vovôs, que alegria! E a segunda filha, depois de encontrar um trabalho melhor e um rapaz bom, começava a fazer planos para o casamento. Retornou a paz e a serenidade em nossa família. Por essas duas graças, obrigado, Padre Pio. (Silvana Marzo, Torchiarolo BR)
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